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Eu, ex-petista, apesar de 
hoje estar totalmente desvincula- 
do do partido, ainda acho que a 
proposta inicial do PT é a melhor 
que já pintou no pedaço. Os  nú- 
cleos funcionariam como meio de 
troca de anseios de todos os ni- 
veis entre os participantes, (o) 
que daria maior confiança a tom, 
dos, e a identificação de idéias 
e necessidades logo chocar-se-iarr 
com as imposições do sistema que 
castram o interior humano. E a 
transformação estã | diretamente 
ligada à vontade e à  consciênci 
à de cada um. Erã o que me liga- 


Mas os marxistas, que pri- 
mam pelo desprezo à. constiênia 
dos homens chegaram com apotitica 
que sc À 
eses mesmo conseguem entender, sub 
jugando as pessoas à uma nova di- 
tadura, de valores morais velhos 
com uma camada de pó-de-arroz.Dei 
xando claro que O que querem é es 
tabelecer uma “nova sociedade ce 
castas". 

vi, também, a minha incoe- 
rência do participar de um parti- 
do" que repentinamente torna-se e- 
leitoreiro, sendo que eu não pos- 
so aceitar o parlamento como sal- 
vação da lavoura, pelos exemolos 
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LLANADA SOLIDARIA 


que nos são dados pela história.E 
os êrros da história sô sao repe- 


Acho eu que wma prática re- 
volucionária independe de . parti- 
dos e centralismo, mas sim |. de 
uma convivência e da coerência en 
tre sonho e praxis. A nossa manei 
ra de viver tem que estar ligada 
a nossa maneira de pensar e sen- 
tir. É a revolução do dia-a-dia, 
desmascarando a moral da IGREJA e 
do ESTADO, usando de todos os mei 
os que dispuser. 

Descaralhar & a palavra que 
uso. Deixar a sensibilidade a 
flora da pele, fazer valer o inte 
rior de todos. Transformação - é 
sensibilidade. 


calsa/es 


VOLVER ALDS 


DIECISIETE 


"... Dentro de la "“mierda" 
en que todo el mundo se desenvuel 
ve hay que luchar y sonar que esa 
lucha ha de conseguir algo, si a- 
si no lo hao: uno queda envuelto 
por la mediocridad del ambiente y 
entonces cabe preguntarse? -Vale 
la pena supsistir? Si no tenemos 
um motivo de lucha, algo que nos 
incentive nuestra existencia no 
creo merezca la pena pasar por el 
mundo solo para comer, cagar y 


sumarse al carro de la imbecili- 


dad reinante". 


Paris a 11 de agesto 
! 19 


By ARA 
RoA, Dido 
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Estinados compriercs, compaiieras 


: Salud | 


El grbierns sociclc-conunisto francés delibern sobre el. vroblcma 
de ns r-dios libres (resisn parisina). Por supuesto, el estado insis- 
ticrds cr conservar t'idc él beneficio del mynopolio de: 1ns. cndas, busca 
a lizitor cn lo minia= cl numero de los frecuencias disponivles y si 
es posible matrr con éllv à los redios libres (RADIO LIBERTAIRE forma 
porte de ellus). RADIO LISERIAIRE emisora -de la Federacion-Ansrquista 
Francesa, creardo ura relrcion de fuerza a su favor,: ha .impuesto al 


G:blernc «lgunas concesicnes. 


f1 EOY EN DIA SE TIENZ QUE IR MAS LEJOS 1! 


Par> cello, rogm:s à todos los compafieros, compafieros y simpotizantes 
que envien cartoes o telegramas con encabezamiento nl : Monsieur le 
Prenier Ministre cor un texto que se podria asimilar al siguiente : 


"Monsieur le Premier Ministre, 


Nous vous demn:ndons d'autcriser les émissions de RADIO LIBERTAIRE 
comme gor-ntie des libertés d-ns la diversité d'opinions,* 


- Estas cartoes o tclegramas deberan de enviarse o : 


RADIO LIBERTÃSRE 
145, rue Amclot 
75011 PARIS 


que transmitira el dossier 21 Ministerió, 


* Insistimos en que 198. compaferos tomen 2 pecho este pequefio seto 
sclidario con los cómpafier.s franceses que les resultara una gran ayuda. 


SOLIDARIDAD CON RADIO LIBERTAIRE. 


EE SDS === 


“Ea Comareal Zona Norte (Region Paris)) 


de ln C.N.T. de Espafia ; 
(Regional Exteriar). 


Cedap 


"... Hoje é necessário dina 
mizar a propaganda anarquista.Pre 
cisamos dizer quem somos, o que 
pretendemos e o que podemos ofere 
cer como solução transformadora 
deste mundo. O que nos falta - de 
imediato é a capacidade de nos or 
ganizarmos em grupos por afinida 
de e ligã-los por meio de uma fe- 
geração a nível de Brasil. Não me 
parece que as coisas  desordena- 
das, cadá um agindo por sua con- 
ta e risco, possa realizar uma O— 


bra de grande envergadura. 


Entendo que devemos, agora, 
colaborar em tudo que nos seja 
possível, marcando uma posição 
inconfundivelmente libertária.Lan, 
gando obras capazes de espelhar O 
que já se fez, o que se pode ti- 
rar de experiencia para o presen 
te e o que é preciso corrigir pa- 
Ya o futuro. Nada é definitivo,es 
tático, e nem o anarquismo & into 
cável. Porém, não podemos confun- 
dir ser anarquista com ser revol- 
tado, contestar para desabafar co 
mo faz qualquer político. Nos- 
sa imprensa, mais do que nunca, 
precisa falar do anarquismo. Ex- 
plicá-lo para aqueles que pensam 
que já sabem tudo. Todo e qual- 
“quer tema pode ser tratado anar- 
quicamente, desde prostituiçao,pe 
derastia atê os progressos tecno- 
lógicos ou a exploraçao do homem 
peio homem. Lamentavelmente nos- 
sa imprensa não reflete essa pos 
sibilidade, muitos artigos alem 
de desabafo, fogem totalmente 20s 


* objetivos do anarquismo. Outros 


confundem conhecer idéias (ter li 
&o algums livros) com sentir idei 
as, tê-las e fazê-las parte do 


4 


- seu EU. 
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De 24 de setembro a 26 do 
corrente mês, vai realizar-se em 
Milão wm encontro para estudar a 
obra de Errico Malatesta, no cin- 
qlentenário da morte do revolucio 
nario anarquista italiano. 


Nestes três dias de debates 
sobre a cbra e a contribuição de 
Malatesta no contexto social mun- 
dial, haverã a participaçao de 
estudiosos de diversas partes do 
mundo, entre os quais, citamos,re 
presentaes do Japão, Portugal e 
Inglaterra. 


Os representantes dos pai- 
ses acima citados, refletirao so- 
bre a influência Malatestiana em 
seus países. Um representantes i- 
taliano farã a abertura dos estu 
dos com a biografia de E. Malates 
ta. Apôs a apresentação dos traba 
lhos pelos palestrantes, havera 
debates e, no domingo 26,  últi- 
mo dia do encontro, se fara ma 
conclusão do congresso. 


— Abaixo transcrevemos a tra- 
dução da carta-convite enviado ao 
Inimigo do Rei. Se houver interes 
se (e grana) segue, também, o en- 
dereço e telefone para  informa- 
ções. 


tro de estudo sobre Errico Mala- 
testa, organizado pelo nosso cen- 
tro, no cinglentenário da morte. 
do grande Anarca Italiano. 

O encontro não pretende ser 

uma comemoração, mas um - momento 
de verificação da atualidade do 
pensamento Malatestiano e uma Tea 
valização do significado de. Mala 
“testa na história do movimento O- 
perário Italiano e Intemacional. 
: O encontro transcorrera em 
Milão de 24 a 26 de setembro e 
contara com traduçao italiano- 
francesa somente no sábado. 

Na esperança de encontrar 
alguns de vocês neste encontro, 
enviamos-lhes fraternas sauda- 
ções. 

Pela seretaria do encontro 
ROSSELLA DI LEO”. 


Centro Studi Libertari 
Vv. le monza 255 
20126 - MILANO 


— TEL. 257-4073 


Local do encontro 
PALAZZO DELLE STELLINE/C.SO 61/ 


Foro. 


Eu, . VENANCIO PASTORINO SO- 


BRINHO, residente no Bairro Cass 


tro Alves, Cidade de Bagé, | Rio 
Grande do Sul, Brasil, estando nó 


pleno uso do meu raciocínio.e, na | 
faculdades A 


plenitude de minhas 
mentais, ciente e consciente dé 


todos os atos, do que digo é es-.. 


crevo, neste documento, que redi= 


“Jo por sentir que se aproxima o 
- fim de minha existência, 


traço as 


determinações que devem orientar. 


Os meus funerais neste documento; . 
“demonstrando à minha compaiheira 
" Esposa, aos meus filhos, -netos & 
bisnetos, peço cumprir'e 


façam. 
cumprirem estas determinações do- 
revolucionário extinto, que se 
destinam a manter na minha “morts, 


a coerência com a minha maneira. 


de pensar que foi uma coristante e, 
durante toda minha existência. | 


19 - Declaro que sou contrário a 


todas as formas, embustes es 


mentiras de carater religio 


so. Durante toda minha exis- " |. 


tência, como livre pensador 


e partidario da verdade, al 
través da doutrina ANARQUIS- 
TA, na qual vejo a mica for . 
ma do homem atingir sua ljx 
bertação, atê a conquista de 


todos os direitos necessário- 


todos os direitos | necessã 
rios a himanidade. E 


Declaro que sempre fui fiel. 
à classe trabalhadora, * para 
cuja libertação trabalhei a-. 
tê minha roxte. 


Os meus funerais deverão ser, 
o mais simples, recorendando: 
aos reus familiares que ve- 

jam na minha morte um ato na 

tural e não um tfenômno ex— 

traordinário. Todos os seres» 

nascem, vivem e morrem. 

Dessa forma, dispenso as la-. 
grimas, as flores e todos os . 
embustes, e inclusive peço: 
que não vélm o corpo; pois 

este é um ato religioso, de 

refinada hipocrisia. 

OQ caixão serã de tábuas de. 
pinho bruta, sem nenhum for- 

ro ou almofadas internas, com, 
pega-mãos de metal comm,ele 

será feito por um. carpintei 

ro amigo, O defunto, : de luxo 

não precisa. Não quero ser 

sepultado em cemitério sujei : 
to a direção de entidades re 

ligiosas e sepultado no chão, 


Cumpridas estas detemina 
- ções, como aqui fica aito, 
“estarei combatendo, com. os 


meus restos mortais, os em: 
bustes das formas e” preoon- | 


ceitos, da organização | : SO- 
cial CLERICAL-CAPITALISTA, e 


assim como também todas as | 


formas estataié das. 


O exemplo, . temos diante - .de 
nosso olhos, & o sistema Co- 


mnista politico-capitalista, . 
estabelecido na Rússia e em | 


outros países, wma das. maio 
res AUTOCRACIAS DA PLUCOCRA-" 

CIA ESTATAL, com o nóre do. 
proletariado universal, . de 


castas. 
privilegiadas, que fazem à “o 
ruina da classe trabalhadora. : 


multidões escravas e famin-,. 


tas. Iguais a todos Os |sis-" 

temas Estatais, da Democracia 

Burguesa-Capitalista. 

Assino estas condições, que 
são as que estabeleço e peco aos 
meus familiares e amigaea 


+ julho, ta 


— VENANCIO pino o. . 


o 


força: 


noBael ornandez/ R 


“Ha uma me..talidade subjuga 
da, escrava do dinheiro e que não 
vê nada realizado sem esse "Mo- 


lok" escravizador da vida humana. 


Cada coisa deve ser comprada. 


O trabalho: verdadeiro deus 


que salva a humanidade da  fore, 
da miséria e de todas as pragas. 
Este deus estã subjugado ao deus 


dinheiro, instrumento inventado 
pelos usureiros para escravizar a 


humanidade. E aí o temos. Escravi: 


za física, intelectual e moralmen 
te. o 


A humanidade vende sua for- 
ça de trabalho, sua honra, sua li 
berdade, e tudo o que tem para 


“adquirir esse elemento (o dinhei- 


ro) que não faz nada, a não ser 
manter escravos a todos nôs. ' 
Quantos crimes? Quanta misê 
ria gerada pelo dinheiro? .Serã 
que a humanidade não poderia su- 
er esse elemento de escravi- 


* Aristides Klafke lança: “O 


MISTÉRIO QUE TEM NO CORAÇÃO . DE. TO 
DO BANDIDO", integrande do PINDA 
BO, diz: 
tiva poética a deitada é pre 
agir, ao Brito ) 


-” Paulo Nassar, OR Em Pin 
daibo, lança "ALFABETO SEM LIÇÃO” 
",.. ou não/ delegando poderes / 


- prã que dia ou a 


prazer de se fazer arte”. 


É emo 5/96 6 PesSDAL GOB: 
DATEO estã lançando. Tem também O. 


"ESPÍRITO DÊ CORPO" do Ulisses Ta 
vares. Olhem que lindo: “meu pei- 
to tem dessas/ coisas loucas:quan 


dó cheio de ar,/ sufoca./ quando - 


vazio detêm a dor,/ avaliando - o 


Suicídio possível/ For falta Se 


ar, ou: de amor.” 


O pessoal da revista “RAIZ 
promoveu nos dias 23 e 24/40 1 


Enomntro Cultural de Aracaju, em” 


comemoração ao 19 aniversário ca, 
revista. É isso aí moçada, toda 
Esperamos notícias. 


; Unesp” 


"como se sabe em perspec 


C'eda 


“Ágoilo que demcE com à 


Em Porto Alegre, a imprensa 
burguesa remiu os candidatos ao 
trono do Palácio Piratini para 
uma entrevista sobre suas propos- 
tas políticas. Nela se falou de 
quase tudo: democracia, reformã a 
grâria, Lech Walesa, John Lemon. 
No meio acenderam uma barba: o a 
liberação da maconha?" Fazen 
co ao "visceralmente contra" ao 
candidato dos milicos, Jáir Soa- 
res,'o “sou contra" de todas - 'as 
oposições. No meio de toda farsa 
que foi armada para o 15: de novem 
bro, a milicada ganhou o apoio 
dos pretensos candidatos. oposicio 
nistas (PMDB, PDT e PT) na perse- 
guição, prisão e todo tipo de vio 
lência contra o usuário do basea= 
do, pois a questão da descrimina- . 
lização da cannabis representa 
não sô “ser contra ou a favor da 
maconha", mas se opor a toda le- 
gislação repressiva que dã ao Es- 


tado o poder de prender,' torturar 


ou intemar em clínicas as pesso- 
| as que querem fer a liberdade de 


No. gesto espontâneo e gado, 
deiro de um ser humano a outro, | 
reside a consciência. pólitica. No 
beijo dado, trangúilo. Na. 
de idéias. A grande política é a 
do amor, pela vida: pelo(a) compa- 
nheiro (a). 
brevivência do'amor na tênraçe a 
total sacação do que & bom por a- 
qui. Deus é a vida, que se pode 
observar na milher, apaixonada. 

Ê preciso exaltar a impor- 
tância do orgasmo 'a dois, podendo 
revolucienar todo-processo social, | 
até então insatisfatório, desde 
quando o primeiro e o maior ges- 
to revolucionário estã em despir-. 
see. grrrediico: do: moralismo ar- 


Centro de Documentação e Apoio à Pesquisa 
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Para mim, "Deus é a so- 


dno 


neal do ilo que somos | 
à Gnoga ara cond | de política , da líhopa dass palavras 


Ecias coisas cãaa iapalmeale á 


a- droga. é talvez mais, 
s a compreendan com 


as Dede à infância que 


somos drogados, comtodas as idéias; da civilização. ted 
Cisamos eliminan esa drssa. 
— Joliam 


N 


beck Final dos, anos GO: 
Bra Osório .P. Flores /"6 


'Curtiz O seu barato. Ro Juventud= 
mais bonita deste país (que vai 
do jovem operário que fuma o seu 
baseado no canteiro de obras, até 
o prê-vestibulando "muito louco"), 
que mais do ninguém sabe da tra- 
gédia dos 18 anos, tã na cara com 
estes home. Se alguém 
va uma brisa de liberdade com a 
vitória das oposições pode ir ti- 
rando seu cavalinho da chuva: o à 
parelho repressivo do Estado per- 
manecerã intacto. Isto mostra 
mais uma vez que um partido poli- 
tico dificilmente se colocará em 
defesa das questões ditas margi- 
nais da sociedade. pois terá que' 
fazer uma série de concessões 


moral burguesa-cristã-ocidental 
para poder chegar .ao poder. . Em 
resposta às babacas pichações dos 

candidatos nos muros, a juventu- 
de pinta nas paredes: “mais maco 
nha, menos armas", “Figueiredo:es 
murruga e fuma". Pois apesar de 
todas as posições da oposição, a 
juventude maconheira deste país 
esta a Soa nas ruas. 


'caico determinado peia igreja. 

" E"papo de amar, na cama e 
na mesa, na praça; sem o menor nã 
vel de preocupação em estar : 


dividirdo, se. revelando. Ja | dis 2 
- se; duvidem: não, dividam-sim,. por .- - 


que é neste momento que nos toma: 
“mos iguais, desprendidos do ego. 
centrismo, e Gaí é certo, de en. 
- "contro a tranquilidade de ima sa-. 


espera-. 


o 


bedoria maicr; pela prática sei 


"xual da vida no seu merecido va- 

lor — a entrega total a caca ins- É. 
- tante político — atê então enrus- . . 
 tlão em cada um de nôs, 


“dos "chapéus, sei 15, entre . as is 


dedos do pé, tudo escondido atras : 
: da muralha do penis, históri 
co. 


É urgente Mio as oogera 


ras que nos impedem de . perceber -. 
o corpo social” consciente. E que 
mulheres e meninas saibam, de ma- 
-neira natural, encontrar o corpo 


em paz. Cabe ao macho-enaltecer a . 


poesia que envolve a femea em &x- 
tase existencial. E o nosso todo 
amor espalharemos. pelo, chao da 


“* cidade, pelo céu através das. es- 


trelas. A vida sabe O quanto sao 
importantes nossos beijos . doces, 
que nunca se “perdem, se “encon- 
tram num plano astral, pairando 
sobre a consciência de degroda Ho-. 
mem, e ponto: 


22 23 24 25 26 27 


28 


29 


A pergunta parece ser + ger 

ral; por que os palestinos estão 

“no Libano? A resposta é bem sim 
ples; pelo mesmo motivo que estão 

espalhados por outros países ará- 

bes; Porque a nossa terra, a Par 

lestina, foi primeiro dividida em 


1948, e depois totalmente ecupada ' 


em 1967. Porque não temos o di= 
reito de viver na nossa própria 
pátria, 


Desde 1948, a política is- 
raelense com respeito ao povo par. 
lestino pode se resumir na nega- 
ção da identidade nacional, desa- 
propriação de terras e ben”. e 
expulsão, Desde 1948 o exsrcito 
israelense vem realizando nim 
ções de "limpeza" e "castigo" 
tra aldeias e acompamentos mb om 
tinos. 


Nas palavras do antigo ter- 


rorista Itzakh Shamir, abais mi- 
nistro de assuntos exteriores de 
Israel: "Os palestinos que vão O 
mais longe possível de Israel",Is 
to É, não basta ter roubado, exe 
pulsado, perseguido e massacrado. 
Devemos também ir o mais longe 
possível-da nossa:terra, 
“O ladrão possa dormir em paz. 


Quanto aos palestinos que 
ainda permanecem na pátria ocupa- 
da, Israel submete-os a todo o 
tipo de violência como punições 
coletivas, desapropriação,  des- 
truição de casas e lavouras, “pri- 
são preventiva" e torturas. Con- 
vém lembrar que não hã mm só ar- 
tigo na beciaração dos  uireitos 

do Homem que Israel não tenha 
“violado com relação aos palesti- 
nos, 


No decorrer dos últimos 17 
anos, os palestinos têm se orga- 
nizado soh a Organização para a 
Libertação da Palestina,  plata- 
forma política que reúne qualquer 


- gurpo ou organização palestina, . | 


“ Pentro da O,L,P. estão en-, 
quadrados desde grupos querrilhei . 


ros atê associações de donas-de-' 
casa. Nos últimôs anos, as tenta-' 


tivas israelenses e norte-ameri- 


BOLIVIA = CULTURA ANDINA É SINDICALISMO 


Agora virou moda falar so- 
bre a Bolívia. Um país que chama 
a atenção pelas notícias sbre o 
tráfico criminoso de cocaina e 
por outros fatos curiosos como .O 
dos cinco presidentes que se Buca 
deram num espaço de quinze dias,” 


» OQ exgrcicto do apoio mútuo, 
típico das tradições indígenas ar 
grupa os componentes de uma comu- 
nidade frente às suas necessida- 
des de sobrevivência, ampliando- 
se via a formalização do “"ayllu", 
- O "ayllu" é uma organização regio 
nal que pode atingir mais de uma 
gomnidade camponesa, onde se di- 
vulgam todos os problemas que de- 

vem ser enfrentados através da u- 
nidade total dos trabalhadores, 


O funcionamento do "“ayllu" 
estã fundamentado então na prati 
ca de assembléias nas quais parti 


' no! 3236 -da assembléia geral 


para que | 


voto, 


canas de negar a peter Soo RS na 


“de da O,L.P, têm caído no ridicu> 
- 10, "Nos acompamentos do 


exílio, 
nas cidades ocupadas, nas cadeias 


“de Israel gob tortura, o povo da 


Palestina proclama 'somente a 
O.L.P. com sua representante, 
Resistir e lugar para re- 
tornar à própria casa são direi- 
tos: inalienáveis do povo palesti- 
reconhecidos: pela .' Resolução 
da 
O.N.U. 


Tem se ria nos últimos 


“dias muitas vozes criticando [o) 


fato de a O.L,P. pregar a luta 
armada como via válida de resis- 
tência, Desde o início da ocupa- 
ção da Palestina, o Estado de Is- 
rael usou da mais. atroz violência 
contra o povo indefeso, A título 
de exemplo, em abril de 1948" e 
pouco antes da constituição do 
Estado de Isras!,-Menahem Beguin 


cipam homens” e mulheres com voz € 


“. Foia persistência destes 

costumes através dos tempos, que 
ge acredita que tenha surgido o 
gindicato na Bolivia, Uma forma 
moderna e evoluída do "ayllu" que 


possui o seu espírito associativo, 


assenbleâria e de apoio mútuo, 


- EM alguns sindicatos da mi- 
neração privada É espantoso ver 
a naturalidade. com que os traba- 
lhadores exigem que se façam as- 


semblêias gerais para se dincutiy 


qualquer problema, 


É possível que se perguntar 
mos a alguns. companheiros traba- 
lhadores sobre .as vantagens des- 


se modo de desenvolver sua organi 


zação, eles não façam um belo 
discurso racionalista tão ao pra- 
zer dos "lógicos", mas seu "deve 


ser 'assim" transcende uma experi- 
ência vivida durante séculos, 


de 


Unesp” € 


- dentro do que seria a zona inter- 


“dia 04/07/82, oito pesso 


vá 


cercou “e arrasou a aléeia. LOSE. 
tina da Deir Yassin (que , ficava 


nacional de Jerusalém,. fora por-[ 
tanto dos limites do estado  ju-| 


“deu definido pela O,N,U,), matan- 


do a facadas 250 habitantes dessa 


e; aldeia, 


“Ante a lo lêncao israelense, 
É difícil imaginar que a resis- 


tência palestina não fosse armada |; 


Os palestirios que vivem no terri- 


tório ocupado por Israel «ão per- 
- seguidos, torturados e ' baleados 
pelo exército de Israel, apesar | 
de estarem absolutamente desarma- 


dos e indefesos. Ultimmpnte no 
Foram 
feridas à bala numa nani!estação 
de apoio à O,L.P, na Cisjordânia 
(território palestino ocupado mi= 
litarmente por Israel ei 1967), 


Israel deseja que os pales- 
ec armados ou não, desapare- 


+ sen x j é. 
NADO er emos à alta” 
-“(piser Ala lider da LP) 


uma sociedade primitiva e agrária, 
nucleando-se commnitariamente par 
ra sua luta pela vida, Para mam 
ter um equilíbrio de respeito  — 
igualdade que obstaculize a domi- 
nação e a exploração, se toma 
da a forma organizativa que, 
como o "ayllu”, mantenha a pessoa 
humana nos seus sentimentos e 
juízos, guiados sempre pelo bem 
Comum, 


ORIGENS DO SINDICALISMO NA BOLÍVIA 


Na Bolívia, como nos demais 
países da América Latina, foi a a 
tividade dos anarcosindicalistas 
que conseguiu a formação fos pri- 
meiros sindicatos. Estes surgiram 
entre os artesãos, num primeiro 
momento, depois foi a vez das mi» 
nas, da construção, das fábricas 
e dos trabalh2dores rurais. 


- Entre os companheixcs que 


Centro de Documentação e Apoio à Pesquisa 
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“Mas é realmente difícil ver 


te “grupá palestino qua não 


“gem ou deixem de existir como po-: 


-desda a “fundação desse estado até 
hoje, têm expressado q desejo de. 
verem os palestinos sumirem, | A 
«falecida Golda Meir foi a mais . 
-£lara de. todos: "Eles (os pales-. 
“tinos) simplesmente nao existem", 


que impulsionou a sionista dupla 
Da guineiasos a levar adiante o 
“plano da invasão do Líbano (minu- 
- elosamente arquitetada durante um 


no), fol a resistência cada vez | 


riaior do povo palestino nos term |. 
«Itôrios c zupados, 

“ “Israel deseja levar os gru= 
“pos palestinos ao desespero, para 
-que cometam atos que possam ser . 
tachados de terroristas e voltar 
“assim ao velho chavão de que a 
"O.L.P, É uma organização dedica- - 
ida ao terrorismo intemacional, | 
um 
familiar queimado até os ossos “e. 
manter a cabeça fria, 


A falácia de que Israel 
quer destruir à O.L.P, e não to 
"dos os palestinos,* sô por: imo. 
. rânçia pode ser aceita, Não exis- 
seja 
representado pela O.L.P. Destruir 
.esta organização significa ' des- 
“truir escolas, hospitais; indús- 


 trias, centros de recuperação, or 


-“Fanatos, enfim, toda a infra-es- 
-trutura da O,L,P,, emstituída 
felo povo palestino exilado no 


b Líbano, 


fe - O terrorista Menahem Beguin, 
“com veios mais sofisticados que 
“em 1948 e portanto sem precisar. 
. Bujar as mãos como em Deir Yas- 
|ºgin, estã agora pondo em práti- 
(ca o plano de genocídio da popu- 
" lação palestina no Libano, 


* Em qualquer caso, o hanho 
“ae sangue foi tão cruel quanto i- 
“nútil, Não é possível acabar com 
“a consciência nacional palestina, 
|- muito menos com todo um povo, cor 


Cd 


mos os ilustres assassinos Beguin , 
«8 Sharon deveriam ter Rprsneido ; 
da história recente, 


« 


“mais contribuíram à expansão des- 

sa forma organizativa, estã um 
homem de origem camponesa,  Tulz 
Cusicanqui, que, como tantos our 
tros, ou com anos de exílio, 
sua audácia militante, 


"No ano da 1947, se Brocas 
um tamanho grau de desenvolvimen- 
to da organização sindical] campo- 
nesa no departamento de La Paz, 
que surgiram margens para que se 
organizasse então a Federação A- 

grária Departamental, que junto 
com u Federação Olreira Feminina 
e a Federação Obreira Local de La 
Paz, constituiram os marcos da a» 
tividade dos anarcosindicalistas. 
bolivianos, No 19 de maio de 1948, 
eles produziram nessa cidade uma 
grande manifestação, cuja quanti- 
dade de assistentes e conbativida 
de dos mesmos, mostrando a todos 
seu jornal “Tierra y Libertad", fi 
zeram tremer os círculos reaçcionã 


No, Todos os dirigentes de Israel, .' 


- déredito pessoalmente que 0 


Inimigo do Reli Rosa, em que hos= 
pital tu trabalhavas? 


Posã! Eu trabalhava na Institule 
ção Santa Rita, um nd para 


É RancerOROS « 


EE o 


my Qual era a tua qe? neste, 


hospital? * 


Rosa; Eu era. atendente. g reta 


to, trabalhava com os paclentes: 
Nimpando-lhes, levando-lhes a co= 
mida e outras coisas, |, 


TRI Oro exa a tua vida no “hospi- 


tal? 


Rosa: Era como a de egaalguer ou- 
tro hospital, onde se ganha muito 
pouco e se trabalha demais, (é) 
pior eram os desaforos. que eu ou- 
via dos médicos a toda hora, Eles 
não queriam saber se eu tinha pro 
blemas em casa ou não, ge eu esta 
va me sentindo mal qu não, Quer 
riam apenas que eu | chedgecesse 
suas ordens e se eu não qbedecia 
eles me xingavany barravam comigo 
enfim, me tratavam como se eu fos 
ge um animal, 


IR; Por qua fostes despedida? 
Rosa; Aconteceu que eu'vi alguns 


- Jances que não devia, Resolvi chi 
ar eme dei mal, ' 


de ane, tipo d& lances eram es- 


Rosas Bom. Para coneçar,” * “comi- 


> da dos paclentes era muito ruim 
e, portanto, não havia uia , dieta. . 


alimentar adequada para tada cam 
so, Multas vezes q Pónsçal encatr- 


No final de maio do corren-= 
te ano, o Meneo Libertário do 


“ bairro de "Puchlo Seco", de Bares 


jona, tomou a iniciativa de orga- 
nizar um encontro de todos | os 

5, coletivos, organizações 
ou individualidades que estão de- 
senvolvendo atividades generaliza 
das dentro do campo social, popu= 
lar, editortal, cultural e sindi 
cal do Movimento Libertário de 
Barcelona, para estabelecer um 
contato informativo, côm 6 ohjeti 
vo de encontrar alguns pontos co- 
muns mínimos que permitam criar 
uma dinâmica de trabalho capaz de 
assumir a organização de algms, 
ENCONTROS para debate e' 
de idéias e' iniciativas, encami- 
nhadas no gentido de buscar sai= 
das para o refluxo | generalizado 


" em gie 68 encontra q Movimento Lá 


eita ) 


; Esta “iniciativa: estã rece 
berido uma acolhida favorável de 
ecmpanhéiros e entidades libertã- 
rias, nas quais se manifestam 
grande interesse, Companheiros 'de 
vários Ateneos de Barcelona gs en 


" contram dispostos a participar, E) 
- Pleno de Einidicatos da :Federação 
"Local .de Barcelona da (CNP=AIT, res 


ndo ao envite, decidiu nom 
mear" um-delegado para asnintix a 
todas, as reuniões, 


Qutras individualidades 1i- 


: Deruirias não vinculadas a nenhum 


ou organização, tarhêm ma 
nifestaram seu intêresse, em parti 
cipar; Pouso a pouco, a intciati 
va do Ateneo Libertário do "pe- 
blo Geo" val atraindo uma Bérie 
de contribuições de criam uma 
perspectiva favorável à Pepsi o 
ção dos, estados ENCONTROS 


* Entre os meses de julho ea 
gosto, foram tixados alguns por= 
tos mínimos nas três "reuniõea- 
gontato", realizadas, 


a eildada de Barce- 


“lona como local para à realização 


desses "ENCONTROS", eventualmente 
durantejo primeiro trimectre do 
1983, salvo outras sugestões que, 
naturalmente, estamos emp fárdos a 
receber, ' 


o palavra d e uma, 


E pa Nec Hospira 


Posa trabalhava nom hospitál. da dade. e presendoo ce. 


nos. ar não 


Aávelo apando de gaortêcem Fte “deda rifoneza, Mi | despedi 
Monti: de END negra eloa 

ara com no vma m 

mo 


“coletivo Inimigo d Pei po 


E ainda tinho UM 


po o!o aos vale 


' t 


rógado da edzinha levava e que ha 
via de melhor para casa e ficava 
sô o que era ruim para os pacien= 
tes, A administração do hospital 
nem queria saber O gua estava a- 
contecendo. E o estopim de tudo - 
foi que um dia vi um paciente mor 
rer por falta de atendimento médi 
co adequado, 


IR; Mas comp aconteceu isto? O mé 
dico encargegado não estava no 
hospital? . 


Rosas Não. Bimplesmente o médico 
não aparecia nas horas que devia. 
Não se encarregou do caso como de 
via e atê O medicamento foi feito 
de forma errada, Este médico não, 


Jenbrou nem de deixar a preseri= | 


ção adequada para o paciente e 
quando mudou o tume, e eutro pes. 


“Boal não ésbia o que fazer, Fer 


ram consultdr e prontuário, ande 
hã todos es. dados do pacienta, e 


Em segundo ari propomos 
não restringir estes ENCONTROS ao 
ânhito de Barcelona nem da Espa- 
nha, mas estendê-lo ao âmbito Eu- 
rópeu e Intemacional, pelo qual 
sugerimos que tal iniciativa deno 


mine-se de' ENCONTROS LIBERTÁRIOS. É 


INTERNACIONAIS, 


Nestas - 'reuniões-centato!! 
preliminares, apareceram duas po 
Eições antagônicas, Uma qua pe 


baseia exelusivamente no conceito: | 
ie Encontros de Trabalho encami=. |. 
nhados no sentido de encontrar EO :-.| 
luções coneretas de | coordena ao: : 


das divergas atividades, eu seja; 


superar o -esquema que prevaleceu | 
até agora em semelhantes gente 


vas (nos veios, discutimos, edi 
tudo bem,,. e atê qutra vez!) 
proposta fundamenta-se na Rê, 
“ ao de alguns Encontros, desti=' 
Ea gerar em tomo deles uma 
expectativa geral e interesse pú=. 
bilico, com a finalidade de expor 
nossas epiniões sebre a situação 
geral, e seus aspectos mais criti 
cos, dentro de um marco que ' ul= 
trapasse os limites do espaço li= 


- hertário, 


Finalmente, eptamos por su= 
gerir que ambas as propostas pos= 
sam fundir-se criando no próprio 
âmbito dos Encontros Intemacio- 
nais dois espaços cuja forma e 
contefido respondam a cada uma das 
propostas, 

Uma, ENCONTRO-TRABALHO, en- 
de se trecariam e confrontariam À 
déias e fórmulas para dar eonti= 
nuidade às atividades . sociais, 
culturais, editoriais, eto,, do 
Movimento Libertário através de 
uma relação ecordenada, 


Qutra, ENCONTROS = PÚBLICOS, 
onde se manifestem as opiniões li 
bertárias e afins, sobre os diver 
sos aspectos vitais da. aituação, 


nos quais se demareariam tambêm 


as near do aço É ori e ay 


unesp” 


8 9 


evia Ten ndo se 
ita ecey Co Como em 


Nem PM Vin 


disso? 
“ Rosa: Primeiro, eu levei um "gan 


Cedap 


o mal guie denoncan 


dão go nolibições nempei - 


icamenta, 


Sr ão de "res- 


não havia quase nada escrito. Par 
ra piorar a Eituação mais ainda, 
o paciente teve uma crise muito 


. forte, Ele tinha câncer na prósta 
ta, Queriam atribuir a culpa — a 


nôs, os atendentes, dizendo. que 
erramos a medicação, Então eu re 
solvi dizer que ia denunelar o ea 
go no jomal, 


IRI E O que te aconteceu depois: 


cho" de uma semana, Depois, fui 
chamada na administração, onda 
me pediram para acabar com aquela 
"bobagem, pois o caso já estava 
goluci anado. Eu respondi que não 
estava solucinado coisa nenhuma,: 


- pois 'eu havia levado um gancho de 
“. MA semana e seria Ttasemtada no 


fim do vês, do méu mísero  salã- 
rio, E tudo por uma cojga que 


Ambos os encontres, cm O 
seu temário específico, aconteçe- 
riam ao léngo de quatro dias em 
horas e lugares diferentes, 


Outras, 1áfLas foram sugeri- 
das, como este texto à título [8.5] 
"exposição de intenções", que com 
lnsetmer,po dirigir à todo e  Movi 
menta Libertário Intemaciaal € 
Espanhol. sugerindo a todos que o 


depcaham, que enviem cópias do mes 


ajes grupos, entidades 


1. & individual idades Libertárias e 
"Eating "SR AAA, se encontrem 
em contato, 


Além disso, estamos plane- 
dando a edição de um Boletim In-= 
formativo” periodicidade men= 
gal, a partir do mês de setembro, 
dedicado exclusivamente à difusão 


“. de todas as inielativas que ge 


proponham à organização destes 
"ENCONTROS", tanto no que diz res 
peito ao seu temário, om a for= 
mas e procedimentos, para e qual 
sugerimos 

UMA REUNIÃO-CONTATO PRELIMINAR, A 
REALIZAR-SE EM BARCELONA DURANTE 
A PRIMEIRA QUINZENA DE OUTUBRO, 
para tratar: 


= formas -- convocatória dos EN= 


- elaboração de uma relação provi 
sória de Temas, sua classifica 
ão e erdenamento; 
rmas de relação que gerão 
“ mentidas “durante O processo de 
preparação dos ENCONTROS) 
- formas de contribuição econômi- 
e La Pr Tin ho 
| 
= tratar da possibilidade de rea- 
lizar outras duas reuniões de 
trabalho antes da realização 
dos ENCONTROS, 
Para todas essas reuniões 
poderiam ser indicados os respeo-= 
aisea agia dos grupos, nõ= 


Centro de Documentação e Apoio à Pesquisa 


Faculdade de Ciências e Letras de Assis 0) 


go 


não fiz. Disse também que eu tir 


nha filhos para criar e que não 
- era mais triança para ser tratada à 


como os médicos me tratavam. Dig= 


seram-me. que no hospital eu tinha 


chedecer aps meus  superióres 


e que a-minha situação estava fi» + 
cando dificil por causado. inc, 
mento, Ameaçaram-se Bo 


demissão, -se eu não esquecesse |O 
caso, Então, eu falei que se: eles 


queriam me despedir qua o fizesr 
"Bem, mas que eu tinha os meus di= 
reitos e que iria denunciar tudo 


no jornal, mostrando o ço 


mento des. médicos do hospital,-E . 
“-Jes consideravam aquilo 1a um "pi 
"eo" e sá apareciam de vez em. 


“ IR4 Então. ctcates para A rua? 


Rosa: Claro, E eles ainda disse- 


"ram que não valeria a palavra de. 
uma atendente "negra" contra. és 


les, pois provariam que nada do 


que eu dissesse ao jemal era Vet: 


dade, Agora eu estou na minha, 
sempregada, mas sei que logo apar 
rece outro emprego, Hospital 
Fempre a mesma coisa, A nesma Bt: 


vergonhice, a mesma sujeira, 


» Laitita M 


IR: E ti De quem é a culpa? à! ; 
todas as sujeiras des'.' 
se sistema que se reflete na sal= 
de, no desemprego e outras colr' 
pseudo-so", 
etais trazem toda a gpressão e a” 
injustiça ceceçhert atos dense ne. E 


culpa é da 
gas, AtÉ instituições 


gime 


"E essas coisas não ge mta 
cam eládiçiog. » 


least e organizações (ou individá 
alidades) libertârias que estejam. 
interessados na prepaxação das 
ENCONTROS, com a finalidade de 
trazer suas contribuições, Da meg 
ma maneira, sugerimos que todos 


aqueles que não possam dirigir-se 


a estas reuniões de trabalho, far . 


çam chegar por eserito guas ind 
clativas, 


Este procedimento tem - como 
finalidade a de mir os setores 
do MOVIMENTO LIBERTÁRIO INTERNACI 
ONAL que tenham participado nes 
ses trabalhos prepartórios, numa 


convocatória geral e pública, com” 
amplo, 


a qual se conseguiria um 
destaque dos ENCONTROS, 


At8 este. momento, coletamos 
as seguintes sugestões de Temas1 : 


Repressão, Prisões, 


glência, Marginalizados, | Grupos: 


Boclais (Mulheres, jovens, apaser, 


tados), Ecologia, antinveleares q. d 


Paclfismo, Antimilitarismo, Bairs 
ros, Comunas, Município Livre, Pé 


dagogia, Edições 'e Publicações 


Marginais, Movimento Operário, 


Mercado Comum Europeu, Desemprego 


(estrutural, tecnolôgico e econô= 
migo); Atividades Altemativas ao 


Concaito de Trabalho, Organização 


Social e Federal da Autonomia... 
euja classificação e -complementa- 
ção com qutres que tenham chegada, 
irão gendo tratados nas citadas. 
reuniões de trabalho e no projeta 


- do Boletim de Informação, 


Tarbêm aparecem sugestões 
diversas sobre a organização de 
atos culturais e artísticos, expo 
sições de documentos, teatro, el 
nema e perna no marco dos EN 


Para rã ps ta por car= 


ta, com este projeto, estabelece- 


ros como ponto de contato; 


ATENDO LIBERTARTO 
e/ELCANO nº 48, BAJOS 
BARCELONA = & = ESPANHA d 
E, por telefone, da segunda 
a sexta, das 19 às 21 hs o telefo 
di (00343) 2414206. 
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anei 


PU 
a 


vocês. 
“Agora, eu queria saber como 


AléM deste texto sobre a a- 
& ye eu posso receber o jomal; 


lienação .foi-um poema por mim es- . 
Edéon Iuiz Netto > 


Vapna/eP 


crito no dia em que a Elis Regina - 
morreu. Se houver interesse na 
blicação, áogra ou no nº de 5 


ro/82, quarido fizer um ano que 
Elis morreu, tá ai com 


e 

e. 
E 
Eua 


que 
10 ho- 
gunda 

ver. 


- 


correio so se 
& dos Bels! 


- 


“e como ja sao 


tempo nem pra pensar,. 
deu tempo nem de dar uma lida 
o eu não corrigi an. 
pais" 


Eu táva (e tô ainda) nesses 


dias sem 


não 
que o FM tava tocando à "Paralale. 


las" do Belchior e eu misturei 


conteceu, pulei alguns versos, co. 
loquei outro no lugar; vai 


no texto e no poema, .é sô hoje 
tes. Sabe que eu nem sei o que 
- "Como nosso 


lhes mandei, 
do 
chior, 


«fotocópias que eu tirei do: 


g 
ê 
: 
g 
g 


“feira, por iss 


| |: ras da noite, 


POESIAS 


“TAM Geri / (AS 


RM R 


“as avozinhas. Gostaria, como 
“poeta que elas falassem de amor, 
pois também sempre acreditei que 
apenas as avozinhas, por trás de | viesse a cortar os próprios 
suas faces enrugadas, poderiam fa 
lar de amor. Ah, palavra dificil. 

Serã melhor do que o tempo? A lou 


de. Não conheci nenhum louco que 


Inventamos o tempo. por. amor 
da morte, da loucura, daquilo . : 
que desde sempre estivemos - conde- 
! nados, ou para facilitar a exis- 
tência dos fabricantes de õ 
“-gios. De nada tenho certeza. Nun- 
ca contei os dias vividos ou 
que ainda teria por viver. 
matemática me & completamente es- 
tranha, como me são estranhos qua 
se todas gs invenções da imagina 
tendo que conviver 
'com elas. No entanto, não sei se 
caminho em direção à grande clari. 
dade que aniquila, ou que miste- 
riosas pdisagens esperam por mim 
no fim do caminho, se hã um cami- 
nho, se este caminho alguma vez 
teve um começo para poder ter um 
fim, ou se pode ter um fim 
“ter tido um começo, ou ainda tar- 
tas outras combinações que *ocor- 
rem — quando lembro, de 
.com. a lei de meus semelhantes, que 
sou dono” de 27 anos que não quero 
ter. Mas ê impossivel viver calma 
e trangllilamente sem que logo apa 
- reça um vizinho. As vezes - penso 
; e priias preferências vão para 


resto e fazer o relatório da mi- 
nha triste existência, nada pos- 
so afirmar. Sei que venho de lon- 
ge, nao tendo certeza disso, mais 
facil delimitar o espaço do mo 
mento gritantemente presente, des- 
crever Os poucês objetos que, 0 o— 
cupam e os meus sentimentos para: 
com nt nada certo: Sempre ne | tem, sou até demasiado humano. Hu 
mano até o desumano. Desurano até 
o humano. 'O humano-atê o Cesimaro, 
Podem pensar no que estou persan- 
do. Depois lavem bem a bunda: com 
tudo isso é depois bebam a água. 


orgulhoi da capacidade de dificul 
tar os esforços que Os outros fa- 
zem por catalogar-me, não julgan- 
do — por nada deste mundo — que. 
traga alguma novidade ou origina- - 
lidade- no momento do meu corvo. | Bem ai vai: meu nome é m. Se qui- 
E tudo muito antigo ao mesmo tem- 
po que tudo ainda-estã por' aconte | 
cer, muitas vezes enquanto acon- 
tece. Escrevo não para Te justifi : ? 
car, mas para divertir-me. Tenho | home. Por enquanto desculpem se 
Certisza, como posso escrever 'as- 
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29 


não 
Por 
1 
de 
à E 
|. jornal dé você, e fiquei querendo 
for 
e- 


- S É ! 


que .: . 
um trabalho, que fiz hã certo tem- 


nheçam ele como foi escri 


28 


- 


guém 


por 
,-O marxismo, não me agra- 


o 


lo que 


as!” 


- 


+ Se VOCÊS Pp 


“rem me atender. Gosto de literatu 


2) 
“não, pe 
26 27 


volvam por que não tive dinheiro 


para xerox. 


. 


se quer, não é 
smo" da Brasiliense, 


que essa puxica 


propoe me pareceu interessante. 


jeito: que 


- 


Mesmo que esse poema - 
sirva pra nada, quero 
Edeon Lo Netto: 

. Estou enviando para 

tenho dinheiro. Ainda as- 
-Sim, resolvi escrever para pedir 
25 


Saudações Libe 
tapa /eP 


- Agradeço sua “atençao /boa.. 
mas não 


vontade. '.. 


Ss todos, 


campo Grande/MS | 


yaniSaF ao 


- Mano ÁgÔniO - 


“Sadat 
24 


vocês co 


(tanto -faz, como é que 

se fala? Do 
po, e que, por falta de al 
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